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Fundação: 5 de março de 1985 (35 anos). 



Cores: Rosa, branco e verde. 

Símbolo: Pinheiro  

Bairro: Lomba do Pinheiro. Ensaios: aos domingos, na Av. 

Deputado Adão Preto, 1.737 – Campo Santa Helena, entre as 

paradas 12A e 13. 

Títulos: 2  

- Atual Série Prata: Grupo Intermediário A (1996); 

- Atual Série Bronze: Grupo 3 (1994) 

Enredo: “DIÁSPORA NEGRA, A TRAVESSIA SOMBRIA... 

PORQUE ORUNMILÁ, POR QUE?” 

A Mocidade da Lomba do Pinheiro apresenta em seu carnaval 

a origem do povo negro, que pelas mãos cruéis da ganância foi 

arrancado de sua terra, a Mãe África, tendo ceifada a sua 

liberdade, através da travessia sombria em navios de cruel 

destino da escravidão pelo Mundo à fora. Por isso num 

manifesto de resistência e consciência, a escola retrata que 

vem da força do batuque a sua identidade, no clamor aos 

Deuses do Orum, na luta, na dignidade e que renasce em 

Zumbi a liberdade do povo negro. 

Carnavalesco: Guaracy Feijó 

Compositores: Mamau de Castro, Vini Vila, Diego Masys, 

Dodô Ananias e Antônio Macedo. 

Intérprete: Paulinho Lima 

 

Gira a roda no Ilê da Mocidade 

Vem do batuque a nossa identidade 

Meu povo bate cabeça no terreiro 

E traz o axé da Lomba do Pinheiro 



 

Orunmilá o infinito Ifá clareia 

A travessia da ilusão 

Na incerteza o olhar mareja 

Cruel destino da escravidão 

Caçaram a minha liberdade 

Deixou no peito a dor da saudade 

Mãe África guerreira chora 

E clama aos deuses do Orum 

Kolofé Olorum Epaô Baba 

Alabê rompe o silêncio 

Para o cortejo passar 

 

Laroiê Marabô, mensageiro da encruzilhada 

Marabô laroiê ilumine a caminhada 

Orayeyeo Oxum! Omiodô Odoyá 

Senhora dos ventos Epahey Oyá! 

 

Olokum, misterioso guardião 

Protetor das profundezas do mar 

Ouviu do supremo a missão 

Um Novo Mundo o ayê criar 

Tão linda e livre minha terra 

Banto, hauçá, gege e nagô 

Resistência na justiça de Xangô 



Renasce em Zumbi a libertação 

Palmares é aqui porque somos todos irmãos 


